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1 INTRODUÇÃO 

 

As primeiras resoluções a respeito das doações de órgãos e de tecidos para 

transplantes surgiram, no Brasil, a partir de 1968 com a lei 5.479. A contar deste ano 

algumas modificações foram realizadas até a promulgação da lei 9.434 em 1997 

(CICOLO; ROZA; SCHIRMER, 2010). 

 

Um estudo realizado por Knihs et al. (2020) aponta que a participação do enfermeiro 

no processo de doação de órgãos e tecidos é um dos fatores que promovem avanços, 

no que diz respeito, a doação de órgãos no Brasil. 

 

Dentre a equipe multidisciplinar que compõem a comissão intra-hospitalar de doação 

de órgãos e tecidos para transplantes (CIHDOTT), para Tolfo (2020) o enfermeiro é 

encontrado como um membro importante: 

 
Entre os componentes das CIHDOTTs, encontra-se o enfermeiro, referenciado 

como um elemento partícipe do processo de doação de órgãos etecidos e 

evidenciado como um profissional importante para um sistema de doação de 

órgãos eficiente; e, segundo pesquisas nacionais e internacionais, é aquele 

apontado como capaz de realizar ações que possibilitam o aumento da doação 

de órgãos e tecidos nos hospitais onde atua ( p. 2). 
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Porém, mesmo sendo referenciado como um elemento de valor dentro do contexto 

de doações de órgãos e tecidos. O papel do enfermeiro no campo dos transplantes 

e doações é pouco conhecido no senso comum, o que dificulta não somente a 

valorização destes profissionais, altamente capacitados, como também o 

reconhecimento da classe por parte dos cidadãos. 

 

O presente estudo tem por objetivo atualizar o profissional enfermeiro quanto as 

informações corretas, seguras e atualizadas acerca da atuação do profissional no 

processo de doação e transplante de órgãos e tecidos afim de capacitá-los para o 

exercício da enfermagem nas CIHDOTTs. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica sistemática com abordagem 

qualitativa. A análise bibliográfica foi realizada no mês de novembro de 2022 na base 

de dados da Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e do Google Acadêmico ( 

Google Scholar) utilizando os descritores “ doação e transplante de órgãos”, “papel 

do enfermeiro” e “transplante”. Foram selecionados cinco (05) artigos sob o critério 

de serem estudos nacionais que abordavam a temática. 

 

Após a seleção dos artigos, realizou-se leitura selitiva, analítica e interpretativa dos 

textos a fim de organizar as informaçoes de modo que o conteúdo extraído 

resultasse na resposta à problemática da pesquisa. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 

As doações de órgãos no Brasil têm evoluído desde seu início na década de 60. O 

avanço nesse processo está atribuído a um conjunto de fatores, entre eles a atuação 

de profissionais qualificados. Dentre os profissionais de saúde engajado no 

processo de doação de órgãos e tecidos, pode-se destacar as contribuições da 

enfermagem (Knihs et al. 2020) 

 

A identificação, avaliação e classificação de potenciais doadores cabe ao enfermeiro, 

sendo este membro e principal gestor das CIHDOTTs e das Organizações de Procura 
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de Órgãos conforme referenciado por Palm et al (2021). 

 

Além de estar diretamente envolvido na procura de potenciais doadores, o enfermeiro, 

é o responsável pelo gerenciamento do cuidado no processo de doação de órgãos e 

tecidos (Knihs et al. 2020). 

 

Cabe, ainda, ao profissional da enfermagem ser um grande fomentador de ações que 

visam aumentar a obtenção de órgãos e tecidos para doações e transplantes conforme 

estudado por Tolfo et al. (2020). 

 

Dessa forma, é possível perceber que o enfermeiro possui papeis variados nos 

processos de captação e doação de órgãos. Papeis estes que embora muito 

significativos são realizados nos bastidores e por vezes passando despercebido pela 

sociedade. Fazendo com que as competências e habilidades destes profissionais 

acabem não sendo reconhecidas no senso comum. 

 

Assim, entendendo a importância da conscientização da população acerca da 

participação do enfermeiro no processo de doação, a promoção e divulgação de 

estudos deve ser compreendida como uma importante vertente capaz de orientar a 

população e ampliar a compreensão a respeito das atividades do profissional de 

enfermagem. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após a análise dos estudos foi possível encontrar o profissional de enfermegem 

envolvido em atividades no contexto de doações e transplantes de órgãos, tais como 

no gerenciamento de cuidados no processo de doações e na obtenção de órgãos e 

tecidos. 

 

No que compete ao gerenciamento de cuidados no processo de doações o estudo de 

Knihs et al. (2020) divide as atividades do enfermeiro em duas classificações como 

atividades gerenciais e atividades assistenciais: 

 

Em ambas as instituições as atividades mais desenvolvidas pelos 
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enfermeiros relacionadas ao gerenciamento do cuidado foram às 

atividades gerenciais, correspondendo a 93,7% (1.299) na Instituição 

A e 53,9% (317), na Instituição B (Tabela 1) (p.6). 

 
 

Fonte: Knihs et al, 2020 

 

 
O autor ainda aponta que as atividades gerenciais do enfermeiro estão relacionadas a 

identificar, notificar e grenciar cuidados de manuntenção do possível doador: 

 
Em relação às atividades gerenciais mais realizadas pelos enfermeiros (Tabela 

2), na Instituição A, destacaram-se: registro das informações da condição do 

possível doador (100%); notificação do PD à CET após conclusão do 

diagnóstico de ME (100%); encaminhamento dos documentos e exames 

conforme solicitação da CET (100%); e, gerenciamento da manutenção do 

potencial doador (100%). Já na Instituição B, a atividade mais desenvolvida foi 

a notificação do PD à CET, após conclusão do diagnóstico de ME (96,8%); 

seguido do encaminhamento dos documentos e exames conforme solicitação 

da CET (87,1%); e, gerenciamento das condições hemodinâmicas por meio de 

registro (87,1%) (p.6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

109  

 

 

 
Fonte: Knihs et al, 2020 

 

 
Ao mesmo sinal são apontadas como atividades assistencais as que envolvem o 

diagnóstico de ME do possível doaodor, a notificação da morte aos familiares bem 

como a realização da entrevista familiar. 

 
O estudo de Knihs et al. (2020) apobntou que as atividades assistenciais (Tabela 3) 

mais executadas pelos enfermeiros na Instituição A foram: auxiliar a equipe médica no 

desenvolvimento do diagnóstico de ME, 72 (98,6%); participação na comunicação da 

morte junto a equipe de saúde, 71 (97,3%); e, participação na entrevista familiar, 71 

(97,3%). Já os enfermeiros da Instituição B realizaram mais exame físico do potencial 

doador, 22 (71%), auxiliaram a equipe médica no desenvolvimento do diagnóstico de 

ME, 25 (80,6%) e desenvolveram ações para a manutenção da hemodinâmica do 

potencial doador, 22 (71%). 

 
No que diz respeito a ações do enfermeiro na obtenção de órgãos e tecidos o estudo de 

Tolfo et al. (2020) conclui que o acolhimento familiar é uma influência importante na 

tomada de decisão e que as campanhas de mídia e divulgação podem contribuir para 

o aumento de captações. 
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Fonte Knihs et al, 2020 al, 2020: 

 

Segundo Knihas et al. (2020), as ações identificadas pelos participantes da pesquisa 

referem-se ao acolhimento do familiar, campanhas de mídia e divulgação para a 

sociedade, que, em geral, são articuladas com a capacitação dos profissionais e têm a 

possibilidade de transformarem-se em fatores que estimulem a doação de órgãos e 

tecidos. Evidenciou-se, também, que o amparo recebido pelo familiar, por meio das 

ações dos enfermeiros das CIHDOTTs, como a comunicação e o acompanhamento 

durante todo o processo, estabelece relações capazes de gerar sentimentos de 

confiança e representa importante influência na decisão quanto à doação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Portanto, o estudo evidencia as muitas contribuições do enfermeiro no processo de 

doações e transplantes de órgãos. Entende-se que este profissional quando 

capacitado possui grande valor nas equipes de CIHDOTTs, e é capaz não somente 

de auxiliar na promoção de ações que visam aumentar a demanda de órgãos 

disponíveis para doações como também é capaz de promover os cuidados 

necessários para a manutenção do possível doador e do receptor. 

 
Assim, é possível transmitir à sociedade um conjunto de informações seguras a 

respeito do papel do enfermeiro no contexto das doações de órgãos e transplantes. 
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Promovendo educação em saúde e possibilitando o reconhecimento deste profissional 

como um agente importante para o processo de captação e doação de órgãos. 
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